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A jComcnagem yaciottal ao

Chefe d* GoVêrtto
Vai atingir grandiosidade

A feliz idéia de promover uma gran­
de manifestação de aplauso e de con­
fiança ao Sr. Presidente do Conselho 
no dia em que o Eminente Estadista 
festeja o seu aniversário natalício, foi 
acolhida com carinho e simpatia em 
todos os recantos de Portugal.

De todos os pontos do país chega­
ram até junto da Comissão Popular 
que tomou essa iniciativa, inúmeras 
adesões e os votos sinceros dos por­
tugueses que vêem no Homem que 
preside aos destinos da Nação a en­
carnação sublime das virtudes duma 
Raça e o exemplo vivo do verdadeiro 
Nacionalismo.

Nesse dia nenhum português dei­
xará de manifestar ao Chefe do 
Govêrno da Nação o seu reconheci­
mento pela condução firme, inque­
brantável e altiva dos nossos destinos.

Todos reconhecem o esfôrço que 
Salazar tem despendido através dêste 
período de renovação e por isso mes­
mo é que, num acto de inteira justiça 
e cheio de oportunidade, vão teste­
munhar-lhe, modesta mfs eloqiiente- 
mente o seu apoio e a sua gratidão 
pela obra de ressurgimento nacional 
por êle realizada.

A manifestação nacional dêsse dia 
será uma das mais vibrantes afirma­
ções colectivas, levada a efeito no 
nosso país, sôbre a notável politica 
dirigida pelo Sr. Dr. Oliveira Salazar, 
afirmação essa que dirá a todo o 
Mundo que os portugueses estão bem 
unidos à volta do seu Chefe, com 
quem continuam entusiàsticamente a 
colaborar de olhos postos no futuro 
e para a maior grandeza do seu vasto 
Império.

A propósito da próxima manifesta­
ção escrevia há dias o nosso ilustre 
colega da Capital «Diário de Lisboa* :

«O Sr. Dr. Oliveira Salazar não se 
limita a interrogar o horizonte para 
descortinar nele sinal de tempestade 
ou de bonança, visto que, com a alta 
responsabilidade de velar pela conser­
vação comum, paira acima de dúvidas 
e hesitações, afirmando Portugal na 
totalidade do seu ser e na incorruptí­
vel justiça da nossa causa. Se porven­
tura somos capazes de nos sobrepor 
a cizânias e rebeldias, erguendo os 
olhos para o pensamento que animou 
os nossos antepassados, mudemos rà- 
pidamente dos gestos lassos para as 
acções viris.

A unidade nacional não brota dos 
discursos que, às vezes, a celebram 
com ardor metafórico, é certo, embo­
ra sem empenharmos nisso nem a 
nossa vontade nem o nosso entusias­
mo.

Na hora presente, i  quem ousará pôr 
reservas e reticências, numa decisão 
que ou há-de ser inabalável e, por­
tanto, rigorosa, ou derivará para um 
daqueles assomos de cólera inútil, 
com que os fracos pretendem iludir-se, 
turvando a sua hábil inércia ?

O Sr. Dr. Oliveira Salazar conduz 
a nau do Estado com o tino e a pru­
dência do estadista que, no mar enca­
pelado, sabe evitar os tremendos gol­
pes da vaga e os furores cegos da 
ventania.

<; E' de mais, porventura, que forme­
mos ao lado dele, a-fim-de que nos 
una a mesma fé e a mesma confiança ?

Resolva cada qual, no fundo da sua 
consciência, o que lhe convém mais : 
<; cruzar os braços, na espectativa fata­
lista do milagre impossível, ou arran­
car-se à melancolia e ao sonho vão, 
enfrentando obstáculos que crescerão 
na medida em que nós nos abstiver­
mos, acomodando-nos a situações 
niilistas? Não há tempo a perder, 
quando, como agora, tudo depende 
da atitude que adoptarmos, escolhen­
do-a com a convicção de que abede- 
cemos ao mais enraizado dos nossos 
instintos.

Pior do que o pavor, existe a inac- 
ção.

O mêdo que se não vence determi­
na catástrofes irreparáveis.

O único inimigo que temos de 
subjugar imediatamente reside dentro 
de nós — a tendência para o boato, 
o «diz-se» que espalha o pânico, pos­
to que injustificado e até contrapro­
ducente. O Sr. Presidente do Conse­
lho não autoriza as sibilas que se 
julgam com tal perspicácia divinatò- 
ria que transformam o absurdo em 
axiomas e simples episódios em tra­
gédias.

Admirável a sua serenidade que 
não se deixa roçar sequer pela faina 
rulante dos alarmistas. 

Evidentemente, ele resguarda-se,

CIDADE-PARAÍSO A  Pátria!

tristeza. . .  
am or... ventara..

cHo óosemGarcar no *3tio óe %3anoiro

Rio de Janeiro!
Oh ! cidade esplendor,
Cidade paraíso,
Tu, decerto, nasceste dum sorriso 
Do Criador.
Rio de Janeiro!...
Tanto me encantas, tanto me cativas,
Que ao penetrar em ti, a mim pregunto:
Estarei no Estrangeiro?!...
Mas no Estrangeira, como,
Se a filhos teus eu oiço murmurar,
Na minha doce língua portuguesa,
Pátria. . .  ausência.. .  saudade.. .  la r ..
D eus.. .  Virgem.. .  M ãe.. .  regresso...
Todo um poema ingénuo de ternura 
E fé, bem caro ao nosso coração ? ! . . .
Estou no Estrangeiro? ! . . .  No Estrangeiro, não! 
Que êste Brasil, que tanto encanto encerra,
E* bem irmão 
Da minha terra.
O solo — o mesmo solo Criador,
O mar — o mesmo eterno trovador,
O mesmo sol, artista oriental,
Que apareceu, envolto em branco véu,
E  anda, agora, a pintar o azul de Céu,
Com oiro e liquefeitas pedrarias.
A mesma língua. . .  a mesma fé  ardente. . .
E  sempre a doce protecção divina 
A envolver-nos todos, docemente...
. . .  Pois se ao partir 
Da Pátria, fu i a Fátima pedir 
A protecção da Virgem, ao chegar 
A ti, oh! Rio das paisagens lindas,
Vi estender-me os braços com agrado,
Num gesto paternal de boas-vindas,
O Cristo Redentor do Corcovado! . . .

MARIA D E  MARIM M ARQUES.

Benefiçênçia do NOTICIAS

Transporte 520$00
D. Lívia Schindler Franco 100$00 (a) 
Benjamim Constante da 

Costa Matos . . . 20$00 (b)
Aureliano Fernandes, Fi­

lho ............................. 20S00 (c)
A transportar 660$00

(a) Esta benemérita Senhora, Viú­
va do Grande Amigo de Guimarãis, 
Conselheiro João Franco, remeteu-nos, 
por intermédio do seu neto o Sr. João 
Manuel Franco, a quantia de Esc. 
100$00 para os nossos pobrezinhos, 
comemorando mais um aniversário do 
passamento daquele que foi Esposo 
modelar e devotado Português. E' 
mais um gesto de benemerência pra­
ticado pela generosa Senhora a quem 
os nossos pobrezinhos tanto devem já.

Agradecemos e desejamos o seu 
breve restabelecimento.

(b) Esta importância foi-nos en­
viada pelo conceituado comerciante 
local e nosso prezado amigo Sr. Ben­
jamim Constante da Costa Matos que 
desta forma resolveu festejar as suas 
bôdas de prata comerciais. O mes­
mo nosso amigo distribuiu, com a 
mesma intenção, esmolas por outros 
nq.ssos colegas e por pobres que amiu­
dadas vezes protege.

(c) A conceituada firma local Au­
reliano Fernandes, Filho, fez-nos en­
trega daquela importância e de outras 
a colegas nossos com o fim de sufra­
gar a alma dos seus ascendentes que 
foram desde o ano de 1812 os pro­
prietários da conhecida Ourivesaria 
que, como já noticiámos, reabriu as 
suas portas na semana finda, depois 
de ter passado por uma grande trans­
formação.

COMPANHIA DE SEGUROS

“ U L T R A M A R I N A J»

porque os segredos do Estado não 
podem vir para a rua e oferecer-se 
como alimento à fome insaciada da 
turba que gosta de pronunciar-se sô­
bre matérias, melindrosas por sua 
natureza e tão difíceis de compreen­
der, como fáceis de confundir.

Sossêgo, oh gentes frágeis e fogo­
sas !

O momento reveste-se duma serie­
dade tal que não se compadece com 
desconcêrtos cerebrais. Tanto para 
nós como parà outros povos. A nos­
sa política internacional não vai ao 
deus-dará, muitíssimo pelo contrário. 
Quem a orienta não dorme nem cede 
a ventos opostos ou a caprichos. 
Portugal achou o seu timoneiro.

Temos na nossa frente o Relatório 
do 39.° exercício desta importante 
emprêsa seguradora e não podemos 
deixar de manifestar-nos impressio­
nados com o quadro singularmente 
brilhante que êste documento nos dá 
das actividades e da situação flores­
cente que a Ultramarina ocupa no 
concerto das seguradoras portugue­
sas.

O montante excepcional das suas 
reservas livres — 15.270.000$00 — dei­
xa-nos a impressão de que são as 
maiores de tôdas as Companhias Por­
tuguesas, o que dispensa qualquer co­
mentário. As reservas técnicas obri­
gatórias elevam-se a 6.664.704S55, 
prefazendo o total de 21.934.704$55, 
ou seja mais 7.264.292$37 que no 
ano anterior. Estas reservas e o ca­
pital absorvem mais de 91 %  do 
passivo.

Mais de 85 °/0 do Activo estão 
formados pelas seguintes verbas, cuja 
liquidez não precisa de ser sublinha­
da : depósitos à ordem 8.642.843$28, 
títulos de crédito 7.758.322$50, pré­
dios 6.237.385$30. Os títulos de 
crédito e os Imóveis encontram-se 
amortizados pelos fundos de Reserva 
Imobiliária e de Flutuação de Valores 
em mais de 3.500.000$00. Figura 
também no Activo uma verba que, 
embora no seu volume menos avul­
tada que as anteriores, tem um signi­
ficado cuja importância nos parece 
desnecessário realçar. Reférimo-nos 
aos 240 contos em ouro em barra e 
moeda incluídos no capítulo Activi- 
dade Financeira.

Só no ano findo comprou a «Ultra­
marina» mais cinco propriedades ur­
banas, entre as quais destacaremos 
duas, cada uma das quais tem um 
valor colectável superior a 1.000.000$.

A receita geral de prémios atingiu 
20.778.679$ 19, registando assim um 
acréscimo de mais de 8.000.000$00, 
sôbre a de 1939. O lucro do exercí­
cio foi de 1.629.000$00, tendo sido 
pagos de contribuições ao Estado 
750 contos. Grande parte dos lucros 
no seguimento da tradicional orien­
tação da «Ultramarina» foram capita­
lizados em reservas livres.

Esta Companhia, que até 1939 havia 
já pago indemnizações no valor de 
26.945.769$98, durante o exercício 
findo, liquidou sinistros no valor de 
5.453.023$89 no seguimento daquelas 
normas de correcção que são bem 
conhecidas como das suas adminis­
trações.

Por tudo isto, felicitamos vivamente 
todos os que na nossa província repre-

No meio dessa onda sinistra 
que está a avassalar o mundo, 
espalhando por diferentes po­
vos a tormenta do luto, do 
sofrimento, da saudade, etc., 
todos nós, portugueses, deve­
mos colocar acima de tôdas 
as paixões — sejam elas quais 
forem — o nosso arreigado pa­
triotismo. Debaixo da nossa 
Bandeira — a Bandeira da nos­
sa Pátria — é o lugar onde to­
dos nos devemos encontrar, 
de modo a tornarmo-nos cada 
vez mais dignos do sublime 
exemplo que nos deram os 
nossos antepassados, quando 
necessário se tornava que fos­
sem todos por um e um por 
todos.

E agora, que a Pátria não 
está em perigo, mas que é bem 
manifesta a gravidade do in­
cêndio de cujas labaredas nos 
devemos acautelar para não 
sermos vítimas delas, um só 
caminho teremos a seguir e 
que, em minha modesta opi­
nião, não pode ser outro senão 
o de colocar em plano de pri­
meira grandeza o ideal da Pá­
tria, perante a qual todos nos 
devemos curvar. Existe, é cer­
to, muita gente que não tem a 
noção do significado da pala­
vra Pátria e daí resulta, infe­
lizmente, a não compreensão 
dos seus deveres para com 
Ela. A esses, isto é, aos que 
vivem dentro dessa ignorância, 
ofereço-lhes a tradução de um 
pequenino trecho de francês 
intitulado «La Patrie» e que 
eu, quando aluno, em tempos 
idos, fui obrigado a traduzir e 
a decorar a tradução.

Dizia o citado trecho:
«A Pátria, queridos meninos, não 

é apenas a vossa planície ou a vossa 
colina, o cimo verdejante das vossas 
árvores ou as canções monótonas dos 
vossos pastores! A Pátria é aquilo 
que fala a nossa língua, é a unidade 
do nosso território, é a nossa inde­
pendência absoluta, é a glória eterna 
dos nossos antepassados, é a gran­
deza, é a liberdade! E' o azul do 
nosso céu, é o sol meigo que nos ilu­
mina, o rio que banha a nossa terra, 
a verde floresta que nos dá sombra e 
a terra fértil que se estende debaixo 
dos nossos pés! E' o conjunto indi­
visível dos nossos concidadãos, gran­
des ou pequenos, ricos ou pobres! 
E' a Nação que tem direito ao nosso 
inteiro reconhecimento e que deve­
mos honrar, servir, defender com 
tôda a energia e com todo o amor de 
um coração desinteressado!»

Salvo qualquer êrro ou omis­
são, foi assim que me ensina­
ram a compreender, na minha 
idade de criança, o significado 
da palavra Pátria.

Mas, quer por estas palavras, 
quer por outras, que condu­
zam ao mesmo fim, nem um 
só português deve ignorar o 
que é a sua Pátria e o quanto 
é grave a falta do cumprimen­
to dos deveres de cada um 
junto do seu sacrossanto Altar! 
E na hora que passa, mais se 
acentua a necessidade de esses 
deveres não serem esquecidos 
ou violados, afim de conti­
nuarmos a dignificar a Cons­
ciência e a Alma da Nação, 
exactamente como o fizeram 
Aquêles que tornaram êste 
lindo Portugal livre e heroico 
e de cujos feitos nos falam as 
mais brilhantes páginas da His­
tória do Mundo, a todos os 
recantos do qual os portugue 
ses têm levado o bafejo da 
Civilização. Animados de fé e 
de esperança e integrados no

c/f ui ttivi f i t a
l  De que nos serve o sol cheio de graça, 
Esta luz que nos beija esplendorosa,
A todos os que lidam 
Na luta tormentosa? ! . . .  
d De que nos serve o sol cheio de graça 
Se, por nossa desgraça,
Os homens uns aos outros se trucidam?!,

cDe que nos servem rosas perfumadas,
A pureza da neve, o canto da ave,
O sonho, a primavera,
E  esta brisa suave ? ! . . .
iD e  que nos servem rosas perfumadas,
Se entre as feras raivadas 
O homem se tornou a maior fera ? ! . . .

cD e que nos serve a ânsia pela vida,
O remanso do lar e da família,
Estudos e leituras,
O rogo e a homília ? ! . . .
i D e  que nos serve a ânsia pela vida
Se em luta fratricida
Os'homens tudo arrasam das a ltu ra s? !...

Abril de 1941.
DELFIM DE OUIMARÃIS.

» G A Z E T I L H A  ” jt

sentam esta poderosa Companhia na­
cional, especializando o nosso preza­
do e Ex.mo amigo Sr. Alberto Pimen­
ta Machado, seu Agente na cidade de 
Guimarãis.

Ser bairrista é ter amor 
às coisas da nossa terra, 
é defender com ardor 
o que de bom ela encerra.
E' combater o nocivo, 
procurando melhorar, 
não dar aos outros motivo 
para nos menosprezar.

Ser bairrista é ser leal 
no pensar e nas acções, 
é lutar por ideal, 
sem mira em compensações,
E’ ajudar os que lutam
pelo pão de cada dia,
que o dever da honra escutam
com estoica galhardia.

£ ’ ser grato aos que trabalham 
com amor e lealdade, 
é combater os que espalham 
a discórdia por maldade.
Nunca pode ser bairrista 
o cego pela ambição, 
o tratante, o intriguista,
— o que tem má condição.

*
Com respeito ao tal folar, 
que aqui se veio lembrar, 
a dizer mui pouco temos :
— Só nos tocou um charuto 
pequeno, mas bem enxuto, 
oferta da Casa Lemos.
Mais ninguém quis ir na fita, 
o que foi coisa esquisita, 
mesmo muito velhaquinha.
Pois convencidos estávamos 
que facilmente arranjávamos 
afazer . . .  uma feirinha.

Belgatour .

mesmo pensamento, todos de­
vemos formar um bloco ho­
mogéneo em defesa da Pátria, 
pondo de parte tudo quanto 
possa reverter em prejuízo dês­
se dever sagrado. O facto de 
vivermos em paz e a esperan­
ça de continuarmos a gozá-la 
não querem dizer que possa­
mos viver desunidos por ques­
tões ou paixões de qualquer 
natureza. E' muito vulgar di­
zer-se que não há fôrça sem 
união, e da veracidade desta 
afirmação pessoa alguma po­
derá duvidar.

Embora simpatizantes com 
A ou com B, sejamos, acima 
de tudo, bons Portugueses!

Zé da Aldeia.

i Entre as cartas últimamente 
• recebidas, há uma do sacer- 
| dote a que já últimamente me 
I referi e que trata da nova cons- 
i trução do Matadouro.

Entende o meu correspon- 
I dente que o novo matadouro 
, não devia ser construído junto 
; ao actual, mas sim mais dis­
tante, possivelmente na Pisca, 
junto do Sêlho.

E’ uma opinião que merece 
ser -estudada e é exactamente 
por isso que a trazemos para 
aqui. Já em tempo oportuno 
nos referimos à construção do 
novo matadouro, mas logo dis­
semos que não conhecíamos o 
projecto.

Mesmo agora, que se fala em 
dar início às obras, não sabe­
mos qual êle seja, visto que, 
se não estamos em êrro, exis­
tia, pelo menos, um projecto 
para o qual o Estado já tinha 
comparticipado. Será êsse que 
se vai aproveitar?

Com a abertura da chamada 
avenida que vulgarmente vai 
sendo conhecida por «dos Pom­
bais»' e as construções que se 
vem fazendo, também nos pa­
rece que o novo matadouro 
não deve ser construído junto 

i do actual.
Em quási tôdas as terras os 

matadouros ficam sempre nos 
! extremos e extremo se podia 
! chamar, então, ao local onde 
se encontra o que agora está 
condenado.

A abertura da nova rua — e 
pena é que a Junta Autónoma 
das Estradas não tivesse feito 
o corte da estrada de Fama- 
licão em linha recta desde os 
Atranquilhos aos Pombais — 
mais evidente torna a necessi­
dade de escolha de um outro 
local para nova construção do 
novo matadouro.

A sugestão do meu corres­
pondente merece atenção e es­
tudo. Será praticável?. Não é 
a nós que nos compete a aná­
lise. Mas um matadouro, mor- 
mente numa terra em que a 
água falta durante a estação 
calmosa, traz sempre inconve­
nientes sanitários às casas que
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V áa  r i  a Criticas Pequeninas
De Guerra Junqueiro:

Suicídio: abrir a porta do sepul­
cro com chave falsa.

A
Oi

alegria é o aroma da saúde.
víoii são a ferrugem da alma.

♦
ri Heine:

espírito de seita é um animal 
tão cego como furioso.

*
Em certo romance de Jules Norlac 

—  La bêtise humaine — o pai do 
protagonista aconselhava assim o fi­
lho : «Porfia tanto em não ter inimi­
gos como em não ter amigos, porque, 
afinal, é a mesma coisa».

Do mesmo romance, êste diálogo :
— Que diferença há entre a amiza­

de e a camaradagem ?
— E' muito fácil. — E tirou do 

bôlso dois bocados de vidro, colori­
dos. Aqui temos dois vitrais: êste 
tem mais de trezentos anos. Era o 
processo, empregado pelos artistas 
medievais: a côr infiltrava-se no vi­
dro. Este bocado partido é do mesmo 
vermelho por dentro e por fora. Ago­
ra, o outro. Tem oito dias, apenas. 
De relance, parece igual àquêle. Par­
tindo-se, vê-se que a côr não o pene­
trou. E’ só vermelho por fora. Não é 
assim ?

Tal a difererença entre a amizade 
e a camaradagem: a amizade im­
pregna-se no coração do homem; a 
camaradagem apenas o tinge».

E esta frase :
«A melhor maneira de chegar a 

qualquer parte é não saber para onde 
se vai». #

Ainda em 1840 e tantos (a obra de 
Briffault, de que tirámos esta nota, 
foi editada em 1846), havia, em Ro­
ma, o costume singularmente maca­
bro de inaugurar os festejos carnava­
lescos do Corso com a execução da 
pena de morte, cujo fúnebre cortejo, 
ou a exposição pela via pública do 
condenado, amarrado em cima de 
um jumento, ao cavalleto ou às ver­
gastadas, precedia o passeio colorido 
e hilariante dos mascarados.

*
«As almas, escrevia Guerra Jun­

queiro em 1888, têm ainda Pátria. 
Os ventres, n ã o : a sua pátria é o 
mundo, êste enorme queijo com bi­
chos — que somos nós todos 1»

*
Naquele ano de 1888 o Rev. Pires 

Monteiro (?), de Lisboa, prègou, em 
Sexta-Feira Santa, os seguintes ser­
mões: às 10 horas, em Belém; às 11, 
em S. Julião ; às 12, em Santa Joana, 
na Procissão do Entêrro ; às 4 da tar­
de, em S. Roque, Sermão da Soleda­
de ; às 5, nos A njos; às 7, em Santa 
Joana ; às 8 , em S. Julião; às 10, em 
S. Paulo, e depois, ainda, um em 
Santos e outro no Socôrro! . . .

*
De Bernardo de Passos:
Saudades de amor são penas 
que nascem no coração.. .
E como as penas das aves, 
quantas mais, mais brandas são !
Meu coração fêz um ninho 
como o das aves, perfeito, 
juntando tôdas as penas 
de que êle me encheu o pe ito .. .
E nesse ninho, a sonhar, 
dorme, assim, horas serenas, 
como dorme um passarinho 
sôbre o seu ninho de penas.

Doenças de garganta , 
n a riz  e ouvidos

Dr. B aptisfa Sotfo Maior
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI­
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: ::: daS 9 ÒS 11 IlOraS ::s ::: :::

Há valentes cinquenta anos 
que na Augusta Capital Mi­
nhota se tentou a existência 
de uma gazeta diária.

O Universal foi o seu nome, 
e a sua duração não ultrapas­
sou muito as rosas de Ma- 
lherbe.

Os anos volveram e a Braga 
progressiva vem tentando o vi­
ver simultâneo de dous diários: 
Diário do Minho e Correio 
do Minho. Ambos se pavo­
neiam com o nome da provín­
cia querida.

Qual dos dous o melhor?
O critério e a época, o gosto 

e a ocasião, só tudo congloba­
do é que poderá responder.

No dia da recente Páscoa o 
Correio puxou a balança para 
o seu prato.

Aquele fundo de J. C. Ri­
beiro Coelho sôbre a Sequên­
cia da Missa, era qualquer 
coisa de interessante em vá 
rios domínios do saber hu­
mano.

Jerónimo de Almeida mar­
cou uma hora feliz com sete 
quadras altas e harmoniosas, 
muito pascalinas, a honrar o 
formoso título de Outra Lu{...

Maria Natália de Carvalho 
festejou a Estação Florida com 
um soneto mimoso subordina­
do ao dizer Quando a Prima­
vera chega- . .

E a isto se junta o bom pa­
pel e a impressão bem cuidada 
para que o Diário mais novo 
vença por vezes o mais velho 
diário.

* *

Mês e meio de saudade!
Mês e meio de amargor!
Ressurgiu enfim a secção 

Questões de Ortografia nas 
Novidades queridas.

O disciphnadíssimo M. O. 
atura os desabafos de um po­
bre M ártir que acha pouco 
tempo o que vai de 1911 
a 1931, do Vocabulário de 
Gonçalves Viana ao Dicioná­
rio de Francisco Torrinha.

O correctíssimo M. O. acha 
muito sério o caso da forma 
verbal veio.

^Não a olhou com o espírito 
da nova orgânica ortográfica ?

^Não viu no A. A. Cortesão 
de 1907 citar o arcaico veo a 
justificar de antemão o veio 
de 1911 ?

; Achou graça bastante às 
brincadeiras do M ártir tam 
bem recebido ?

Eu achei-lhe menos graça

Se nas dezasseis páginas dos 
Estudos nos deu Carlos Dinis 
da Fonseca um suculento en­
saio sôbre os «Vencidos da 
Vida», O Comércio do Pôr to, 
na quinta-feira 17, ofereceu-nos 
duas formosas colunas a reve­
lar às gentes que Fradique 
Mendes fora uma personagem 
bem real, com a romantização 
do incomparável Eça.

Jerónimo Colaço de Maga­
lhães, seu amigo íntimo, fôra 
quem sugerira a Eça a simbo- 
lização de tantas característi- 
cas onde se unificavam muitos

lhe ficam próximas, principal­
mente quando se destinam a 
habitação.

Mais vale prevenir que re­
mediar e, neste caso, a preven­
ção ainda vem a tempo. Os 
diversos regatos já existentes 
nos quintais da Rua de D. 
João I têm de ser tomados em 
boa conta para se tentar a sua 
conveniente canalização para 
que, depois, não tenhamos 
uma artéria nova a sofrer, em 
matéria de higiene, os mesmos 
males que se verificam já, in­
feliz e irremediàvelmente, nas 
ruas antigas.

Não se procure estragar o 
que tantas canseiras custou e 
tão prometedoramente se apre­
senta.

Pense-se bem no caso do 
novo matadouro e se a suges­
tão que aqui deixamos — e que 
não é nossa — fôr aceitável, 
como cremos, porque se não 
deve aproveitar?
S. Jo&o das Caídas, 
lô de Abril de 1941.

predicados de vários «Ven­
cidos».

Assina essa nota, de prosa 
cintilante e aliciadora, ó s c a r  
P a x e co .

Óscar Paxeco será de facto 
Hugo Rocha ?

Parece-o. Pois se o é, foi 
bem mais feliz nesta revelação 
de alto interêsse do que na 
discutida descoberta da Maria 
da Fonte.
, Seja então Hugo Rocha 0 

Óscar Paxeco!
G.

PROFESSORA DE COSTURA

Corte rápido e económico francês.
Ensina o corte de roupas interiores 

e exteriores de senhoras e crianças e 
de roupas interiores de homem.

Para informações, podem as pes­
soas interessadas ir à residência 
do Sr. Capitão Andrade, Largo 28 de 
Maio — Quimarãis.

iUa(ãt à quarta página

A . G H S T U 8  D E I . . .
«qui tollis peccata mundi». 
«...dimitte nobis... debita nostra, 
sicut nos dimittimus...»

O bom preceito de JESU S  — PERDOAI —
Se nos impõe como suprema Lei . . .
Quem não perdoa, de ser mau não sa i: —
Não pode obter a Oraça d o ...  Agnus Dei.

De rábido carrasco ao oficio vai 
Quem na vingança è estranho à boa Grei. 
Somente às feras a vingança atrai. . .
E dá-nos 0 Perdão dos reis 0 R E I! . . .

Perdoar ofensa grave. . .  é ser herói! . . .
E  ser herói na Graça constitui
Um BEM que o rei das trevos não destrói!

Perdão, — sorriso em que a bondade aflui, — 
Traz simpatia, — em que 0 remorso dói, — 
. . .E ,  a quem perdoa, em graça retribui!!.. .

COSTA GUIMARÃIS.

Casa Oliveira & Silva, Suc.rs

Fazendas de lã para vestidos e casacos. 
Sêdas e tecidos de algodão.

Sortimento completo em tecidos para rou­
pas interiores. Continua a receber as U ltim as  
N o v id ad es  em tecidos de lã, seda e algodão.

76 O S M ELHO RES PREÇOS.

Imagens de hoje  C O M P A R A N D O

DO H E R O Í S M O
Ninguém pode pretender que, na 

guerra, o heroísmo só esteja dum 
lado.

O heroísmo é como uma qualidade 
mágica cuja existência não se pode 
prever antecipadamente e só a oca­
sião revela.

O principal herói dos primeiros 
dias da actual guerra foi um alemão. 
Em 15 de Outubro de 1939, o tenente 
Qunther Prien aventurou-se nos cam­
pos de minas, nas águas baixas de 
Scapa FIow e ali, do submarino.que 
comandava, torpedeou e afundou 0 
couraçado britânico «Royal Oak», 
conseguindo regressar à base.

Churchill, ao tempo Primeiro Lord 
do Almirantado, classificou o feito de 
«notável demonstração de perícia pro­
fissional e de resistência».

Mas, quando da batalha do Oci­
dente, o valor dos aliados deu azo a 
feitos impressionantes. Na História 
da humanidade, nenhum se regista 
mais heroico do que o dos homens 
que resistiram, no norte da França, 
durante a retirada das tropas aliadas, 
quando do desastre da Flandres.

Enquanto centenas de milhar de 
soldados procuravam escapar ao risco 
dum envolvimento, uma brigada bri­
tânica de infantaria, um batalhão de 
tanques, também inglês, e mil solda­
dos franceses — ao todo quatro mil 
homens — viram-se rodeados por duas 
divisões motorizadas dos alemãis.

Estes concederam ao comandante 
britânico meia hora para se render, 
mas êle nem sequer tomou a proposta 
em consideração. Durante quatro dias 

quatro noites de luta constante, de 
casa em casa, numa pequena povoa­
ção, as tropas franco-britânicas aguen­
taram a pressão de 30 mil inimigos e 
não lhes consentiram 0 ataque às for­
ças que retiravam. Quando 0 com­
bate terminou, dos 4 mil homens, 
apenas uns 30 estavam ilesos.

Esta espécie de heroísmo não se en­
contra apenas no soldado. Durante 
essa mesma fase da guerra, quando 
se operava a retirada de Dunquerque, 
o govêrno britânico chamou ao servi­
ço 300 empregados de escritório, de 
Londres, desportistas náuticos. Tão 
urgente foi a chamada que muitos 
nem tiveram tempo para mudar de 
fato e correram para os seus barcos 
envergando ali capotes de marinhei­
ros e gorros de lã e largando imedia­
tamente para a costa francesa, onde, 
no meio das minas, debaixo do fogo 
de metralhadoras e bombardeamentos 
da aviação alemã, levaram milhares 
de soldados franceses e ingleses para 
a Grã-Bretanha.

As fôrças aéreas inglesas também 
puderam registar feitos dos seus pilo­
tos. Conta-se que um avião de caça 
britânico, que já tinha gasto tôdas as 
suas munições, começou a manobrar 
em volta dum avião alemão por tal 
forma que conseguiu desorientar 0 
piloto inimigo, que perdeu 0 coman­
do do aparelho, precipitando-se êste 
no mar.

O heroísmo, colectivo ou indivi­
dual, deve ser admirado e louvado 
onde quer que surja. E os adversá­
rios nobres são os primeiros a enalte­
cê-lo quando 0 reconhecem.

E torná-lo conhecido e apregoado 
é útil, porque 0 exemplo frutifica em 
todos os povos e raças.

</. C.

Várias vezes a Imprensa local e os 
Srs. Correspondentes de vários jor­
nais se têm referido ao problema da 
habitação em Guimarãis, onde con­
tinua a subsistir a causa determinante 
das precárias condições em que êsse 
problema se encontra. Além da falta 
de casas, as poucas que aparecem 
para alugar são, no geral, anti-higié­
nicas e caras e só em caso de absolu­
ta necessidade se podem aproveitar, 
quer quanto a higiene, quer quanto 
a preço. Trata-se de mais um caso a 
que a iniciativa particular poderia dar 
certo, impulso no sentido de melhorar 
e com a vantagem das pessoas de 
dinheiro conseguirem um bom em- 
prêgo de capital. Mas não. Aqui, 
nesta terra, salvo raras excepções, to­
dos acham o dinheiro tão lindo, tão 
maganão, que preferem tê-lo num 
cofre ou numa arca, com cortinados 
de teias de aranha, do que aplicá-lo 
em melhoramentos compensadores 
para quem os promover e de utilida­
de para muitas pessoas.

E enquanto aqui assim acontece, 
na vizinha cidade de Braga verifica-se 
o contrário, como se pode constatar 
pelo anúncio seguinte, que diària- 
mente tem sido publicado no «Cor­
reio do Minho», diário daquela ci­
dade : « P r é d i o s  n o v o s  — Ar­
rendam-se na rua dos Pelames, 
com 8 divisões, quarto de banho, 
quintal, luz, água e com direito a 
garagem. Aluguer mensal Esc. 200$. 
Para ver e tratar, na mesma rua, 
n.° 50, todos os dias úteis a qual­
quer hora». Comparando 0 conteú­
do do citado anúncio com 0 que se 
passa em Guimarãis, vê-se que existe 
uma desigualdade de tal ordem, que 
nos dispensa de outros comentários 
que nãs sejam os de lamentarmos a 
infelicidade de quem se tem de sujei­
tar a prédios vélhos, com poucas di­
visões, sem quarto de banho, sem 
quintal, sem água e sem direito a 
garagem, mas com direito a pagar 
mais de Esc. 200Ç00 mensais !!! Mas 
é assim.

O problema da habitação continua 
a ser indiferente aos capitalistas, que 
além dos seus palácios não conhecem 
outras categorias de habitações em 
que poderiam empregar alguns dos 
seus rendimentos, enfileirando, assim, 
ao lado daquelas pessoas que sabem 
compreender o valor da iniciativa 
particular. Oxalá mudem de opinião!

D E S P O R T O
Na primeira eliminatória do 

Campeonato Nacional da 2.a 
Divisão, o Vitória, em Espinho, 
pôs fora da prova a Associa­
ção Desportivà Ovarense, seu 
adversário, depois de uma bri­
lhante exibição. O resultado 
foi de 3-2.

Hoje, em Aveiro, o nosso re­
presentante defrontará o Spor- 
ting Club da Covilhã.

Livros & Jornais
MEMÓRIAS CLÍNICAS pelo Dr. An­

tônio Baptista Leite de Faria.
O Sr. Dr. Leite de Faria representa 

um destacado e ilustre lugar na me­
dicina portuguesa. O seu humanita- 
rismo, a sua ciência profunda em 
doenças pulmonares, os seus largos 
conhecimentos irmanados com exten­
sa prática granjearam-lhe inúmeras 
simpatias que bem manifestam 0 ras­
go plenipotente da sua inteligência. 
Conheceram-no o Pôrto, Coimbra, 
Lisboa, Guarda, Madrid, Paris, Ro­
ma e Guimarãis que o viu nascer e 
que recebeu os primeiros louros da 
sua esperançosa formatura. Médico 
de indiscutível valor, dedicou-se ao 
seu múnus, com afinco e devoção, 
sem ligar importância à recompensa 
monetária, quando era necessário sal­
var a vida dum pobre, ou dum mise­
rável. ;Quantos não lhe estão reconhe­
cidos a esta hora e devem a vida à 
sua visita e sapiência!

Pois o Sr. Dr. Leite de Faria publi­
cou agora as Memórias Clinicas —  
discursos, conferências, comunicações 
a Sociedades Médicas e a Congressos 
de Medicina nacionais e estrangeiros 
e casos clínicos. Este livro encerra, 
pelo menos, três valores : l.° a since­
ridade ; 2.° a erudição e 3.® o amor e 
dedicação pela medicina. Compilan­
do todos os seus trabalhos, Leite de 
Faria mostra-nos a sua profusa obra 
que pode servir de estímulo a muito 
médico indolente.

Dedicou-se especialmente ao trata­
mento da tuberculose e na página 26 
d i z : «Mas a tuberculose não é só 
uma doença contagiosa, é também e 
por isso mesmo até, uma doença evi­
tável, e é ainda uma doença curável, 
no maior número dos casos». No 
prólogo escreveu : «Se me tivessem 
franqueado os laboratórios e as cli­
nicas hospitalares, é de crer que estas 
memórias também inserissem al­
guns capítulos de investigação ou de 
confirmação científica, num ou nou­
tro assunto da minha predilecção; 
assim serão principalmente clínicas». 
Juntando-se estes dois períodos, reco­
nhece-se quão proveitoso teria sido 
talvez para a cura da tuberculose a 
inteligência de Leite de Faria, se lhe 
houvessem franqueado as portas à 
investigação ! Ainda assim muito fêz 
e traz até algumas receitas no seu 
livro.

Cremos que a tuberculose e a ble­
norragia são a vergonha da medicina. 
Por que não foi encontrado ainda um 
remédio eficaz ?

«Memórias Clínicas» é um livro 
agradável que se lê com interêsse, 
que instrue e que incita os médicos 
ao estudo e ao trabalho. Escrito em 
belo estilo, mais fàcilmente nos pren­
de a atenção e dá gôsto a ler.

Para remate, deixamos estas pala­
vras que Leite de Faria proferiu num 
discurso, na Guarda, e cujo incita­
mento é tão necessário hoje como nes­
se momento: «Lembrai-vos (médicos 
de Portugal) apenas de que, se assim 
se deixar eorrer as coisas, num prazo 
bem curto, mais de metade da popu­
lação será de tuberculosos, e depois, 
lá se vai a alegria do seio das famílias, 
faltam os braços para desenvolver a 
agricultura, 0 comércio, a indústria; 
não há quem cultive as artes e as ciên­
cias ; acaba de definhar-se uma raça ; 
perdemos a nacionalidade e desapa­
rece um povo que na História já re­
presentou um papel sem igual».

Tipografia da União Gráfica — 
Lisboa.

A França de De Gaulie e a chave da 
próxima invasão da Alemanha.

A «Colecção Amanhã», com sede 
na R. Diário de Noticias, 113, Lisboa, 
vem publicando, de algum tempo a 
esta parte, volumes de interêsse mun­
dial, sob a denominação Figuras da 
Actualidade. Estes livros, feitos com 
o convulsionismo e vertigem da hora 
que passa, são tão oportunos que po­
líticos e público ledor, ávidos de notí­
cias mais dilatadas, correram às livra­
rias e esgotaram alguns. Um dêstes 
livros é A França de De Gaulie. Aí 
se encontram as principais passagens 
e a grande actividade e valia dêsse 
esplendoroso general que impôs a 
Reynaud a condição de «conduzir es­
ta guerra até ao fim» e que, pela sua 
audácia e intrepidez mostra que lhe 
corre nas veias o sangue de Napoleão, 
Joana d'Arc, Gambetta, Clemenceau 
e Foch. Este livro que foi escrito por 
James Marlow vem ilustrado com vá­
rias fotografias e é um panegírico da 
obra de De Gaulie, contendo afirma­
ções como esta : «Infelizmente coube 
aos alemãis aproveitarem e explorarem 
a fundo, as teorias dêste jovem ofi­
cial ; é bem triste confessar que foi 
um general francês quem delineou a 
tática que aproveitou ao inimigo para 
esmagar o exército francês».

Relatório do Conselho da Adminis­
tração do Banco de Portugal.

Se a situação financeira dum País 
defende das reservas de ouro que 
existirem no Banco do Estado, êsse 
país estará tanto mais forte em eco­
nomia quanto mais resultados forem 
essas reservas. O Banco de Portugal 
publicou numa luxuosa edição o Re­
latório de Contas respeitante ao ano 
1940. Por êle se verifica que os lu­
cros gerais montam a 49.429.935$00 
e o lucro liquido, a adicionar ao 
saldo do ano anterior, ascende a 
13.706.491 $42.

F. T.

N. da R. — Nesta Secção far-se-á, 
sempre e unicamente, referência es­
pecial a todos os livros de que nos

Feiras & Romarias
Senhora da Madre-de-Deus

Tem realização no próximo domin­
go, nos subúrbios desta cidade, no 
pitoresco lugar do mesmo nome, a 
antiga Romaria de Nossa Senhora da 
Madre-de-Deus, que êste ano promete 
revestir maior brilhantismo que nos 
anos anteriores, sendo abrilhantada 
pelas reputadas Bandas dos Bombei­

ros V. de Guimarãis e de Revelbe 
(Fafe) e ainda por um grupo de gai- 
tas-de-foles, que devem chegar no sá­
bado a esta cidade.

O programa da Romaria é o se­
guinte :

Dia 26. De manhã e ao meio dia, 
continuas girândolas de estrondosos foguê- 
tes e repiques de sinos anunciarão a gran­
de Romaria de Nossa Senhora da Madre 
de Deus.

No combóio das 11 1/ 2 horas, chegada 
à estação do Caminho de Ferro dos Gai­
teiros «Los Cinco Hermanos», que atra­
vessarão a cidade tocando lindas marchas 
Portuguesas e Espanholas, em direcção ao 
local da Romaria, onde se conservarão 
executando caracteristicos trechos musicais 
até às 24 horas.

Pelas 21 horas, seguirá para o mesmo 
local a reputada Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis (Guises), on­

de executará um concêrto musical com as 
melhores peças do seu repertório.

Pelas 2 2 horas, terão inicio deslumbran­
tes sessões de fôgo de artificio, que cons­
tituirão surprêsa pela sua variedade e 
ineditismo. Iluminações, aerostatos lumi­
nosos, descantes populares, etc., etc.

Dia 27. Vida, Beleza e Alegria! Ao 
raiar da aurora, novas e grandiosas mani­
festações festivas.

A’s 10 horas, dará entrada no local da 
Romaria, que ostentará caprichosas orna­
mentações do hábil artista Vimaranense 
Bernardo Barreira, a Banda dos Bom­
beiros Voluntários de G uim arãis {Guises).

A’s 11 horas, na secular igreja onde é 
venerada desde remota data a Milagrosa 
Virgem, realizar-se-á uma imponente So­
lenidade Religiosa, com missa cantada a 
grande instrumental e córo de exímios 
cantores do Orfeão de Guimarãis, sob a 
regência do distinto maestro Vimaranense, 
Sr. Antônio Guise, e sermão por um ta­
lentoso orador sacro.

O Templo ostentará luxuosa decoração 
da acreditada Casa «Eugênio & Novais».

A’s 14 horas, chegada à cidade da ma­
gnífica Banda de Música de Revelhe 
(Fafe), que, depois de arruar pela cidade, 
se dirigirá para o local da Romaria.

Durante a tarde, empolgante arraial, 
cheio de ruído, de luz e de pitoresco, sen­
do lançados com profusão aerostatos de 
tamanho inexcedivel, com curiosas surprê- 
sas, fôgo prêso com hilariantes bonecos, 
fôgo do ar e o interessante fôgo Japonês, 
do conhecido pirotécnico Libório José 
Fernandes, de Lanhelas.

Feira Anual
Realiza-se hoje, no largo fronteiro 

à Associação dos Lavradores, a im­
portante Feira Anual de Gado Bovi­
no, que promete ser muito concorrida, 
e que será abrilhantada pela excelente 
Banda dos Bombeiros V. de Guima­
rãis.

Senhora do Bom Despacho
Realiza-se, também, hoje, no lugar 

do mesmo nome, na freguesia de Go- 
minhãis, a Romaria de Nossa Senho­
ra do Bom Despacho, que costuma 
ser muito concorrida e que constará 
de solenidades religiosas, arraial abri­
lhantado por uma banda de música, 
etc.

S. João
Na Ponte de Santa Luzia vão rea­

lizar-se êste ano animados festejos ao 
S. João, os quais foram já anunciados 
no passado domingo com toques de 
Zés P'reiras e com o lançamento de 
barcos ao rio.

Em todos os domingos, até ao dia 
da festa, haverá ali alguns diverti­
mentos.

E  m  p  r» e  g  a  d  o

PRECISA-SE, com prá tica  de 
armazém de calçado, com idade 
de 20 a 30 anos, e com boa 
caligrafia.

Carta d irig ida à redacção, es­
c r ita  pelo próprio.

Ordenado de 300$00 a 600$00, 
conforme as habilitações que 
possuir.

Guarda-se sig ilo. ,n

sejam enviados dois exemplares. 
De todos os outros, reserva o *Notí- 
cias de Guimarãis» o direito de não 
se pronunciar sôbre êles, dando sim­
plesmente nota da sua recepção.
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do M e
Diversas Notíoias
Visitantes ilustres

Vindo de Braga e no regresso a 
Lisboa, esteve nesta cidade o Sr. 
António Ferro, ilustre Presidente do 
Secretariado da Propaganda Nacio­
nal, que era acompanhado por ou­
tras individualidades e que percor­
reu alguns monumentos de Guima- 
rãis, tendo sido acompanhado pelos 
Srs. Dr. João Rocha dos Santos, 
Presidente da Câmara, Dr. Américo 
Durão e José Luis de Pina, Presi­
dente da Junta de Turismo, que lhe 
apresentaram cumprimentos em no­
me da cidade.

O Sr. António Ferro retirou òpti- 
mamente impressionado.

— Também esteve nesta cidade, 
na segunda-feira última, acompanha­
do pelo seu secretário particular, o 
Senhor Bispo de Cabo Verde, que 
visitou alguns monumentos e o Hos­
pital da Santa Casa da Misericórdia, 
onde pernoitou, tendo levado da 
nossa terra as mais agradáveis im­
pressões.

Jnterêsses de Çuimarâis
Partem hoje, à tarde, no rápido, pa­

ra Lisboa, os Srs. Drs. José Joaquim 
de Oliveira e João Rocha dos San­
tos, ilustres Governador Civil do 
Distrito e Presidente da Câmara 
Municipal de Guimarãis, que vão 
tratar de alguns assuntos que inte­
ressam à nossa Terra.

Desejamo lhes boa viagem.

4-.° Centenário da Compa­
nhia de Jesus

A Comissão Organizadora das Fes 
tas Comemorativas do 4.0 Centená­
rio da Fundação da benemérita Com­
panhia de Jesus, nesta Cidade, pro­
move, conforme já noticiamos, uma 
sessão solene, para remate das mes­
mas comemorações a qual se efectua 
àmanhã, às 21,3o horas, no Salão 
Nobre da Sociedade Martins Sar­
mento, e em que serão oradores ofi­
ciais os Srs. Drs. Luís de Pina, ilus­
tre professor da Universidade do 
Pôrto e Domingos Maurício Gomes 
dos Santos, consagrado orador sacro 
e director da excelente revista «Bro- 
téria».

O nosso distinto Conterrâneo Sr. 
Dr. Luis de Pina, versará, naquela 
sessão que está despertando no nos­
so meio o maior interesse, 0 seguin­
te tema : «António Vieira e os Mé­
dicos no Sermão de S. Lucas».

Baile de páscoa no Çrémio 
do Comércio

Conforme noticiámos já, realizou- 
•se, no penúltimo sábado, no salão 
nobre do Grémio do Comércio de 
Guimarãis, um baile de Páscoa, que 
decorreu muito animado, tendo as­
sistido muitas senhoras e cavalhei­
ros da nossa sociedade.

Assistiram, também, alguns cava­
lheiros de Ronfe, Famalicão, Pena- 
fiel e outras localidades e dançou-se 
animadamente até cerca das sete 
horas de domingo.

Os serviços de som, a cargo do 
nosso prezado amigo Sr. João Abreu, 
satisfizeram em absoluto.

Estão, pois, de parabéns os pro­
motores da simpática festa, que le­
vou ao Grémio do Comércio uma 
assistência numerosa e selecta.

Sociedade Columbôfila 
de Çuimarâis

A Sociedade Columbôfila de Gui­
marãis depois de estudada a recla­
mação apresentada sôbre 0 concurso 
do Entroncamento, realizado no dia 
6 do corrente, atribuiu a seguinte 
classificação :

Dr. José Maria de Castro Ferreira,
i. °, 4.0, 21.0, 29.", 35.° e 43.°; Eduar­
do Santos, 2.0, 2 4 ® e 38.°; João de 
Oliveira Salgado, 3.° e 7 .0; Martinho 
Almada Azenha, 5.®, 17.0, 18.®, 19 o,
27. ° e.3i.®; Ilídio Dias Teibão, 6.°, 
io.° e 3o.® ; Domingos Alves Ferrei­
ra, 8.°; Luís Carlos Coelho, 9.0, 32.° 
e 33.°; Rafael Ferreira de Carvalho, 
io.° e 12.0; João da Silva Guimarãis,
i i .  » e 22.0 ; Fernando Ribeiro Mar­
tins, 14.0 e i5.°; Manuel Alves Ma­
chado, 16.0 e 35.°; José Carneiro 
Salgado, 2o.0; Gaspar Pinto, 25.», 
26.®, 41.0 e 42.0 ; Jerónimo Lopes,
28. ® e 45.®; José Ferreira Martins, 
34.® e 39.®; José da Silva Martins, 
36.®; Alberto Maria Martins, 37.®; 
José Luís Lopes, 40.0 ; Luís de Sou­
sa Almeida, 44 ®.

Ocorrências
Roubos de chumbo — A polícia ca­

pturou vários indivíduos que prati­
caram roubos de chumbo na Ordem 
Terceira de S. Francisco e em vários 
outros pontos desta cidade e pro­
cede a averiguações àcerca destes 
roubos.

#
Por motivo duma desordem ocor­

rida no lugar dos Bons-Ares, fregue­
sia de Azurém, receberam curativo 
no Hospital da Misericórdia, José 
Baptista de Freitas, sua esposa e um 
filho.

Vai ser chamado à responsabili­
dade, como autor da mesma agres­
são, Alexandre Peixoto, casado, caia- 
dor, morador no mesmo lugar e 
freguesia.

—  A  P o l íc ia  e f e c tu o u  d iv e r s a s  c a ­
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TEATRO
JORDÃO

Hoje, às 15 e às 21 i/± horas;

Um filme estranho que é uma au­
têntica novidade no cinema

0 DR. CYCLOPE
Um homem que aumenta ou 
diminui, a seu gôsto, a esta­
tura dos seus semelhantes.

Quinta-feira, 24:

M anon Lescaut
Um filme encantador, com música 
do célebre Compositor PUCCINI.• •• m mm ■■• ■■■

C H A P É U S
para Senhora e Criança

R O S A  P E R E I R A  R E B E L O  pàrticipa
às Ex.roas Senhoras que fas a sua 
Exposição de Chapéus nos dias 27 
e 24 do corrente, com um grande 
e variado sortido, e com modelos 
exclusivos, agradecendo, desde já, 
uma visita ao seu Atelier, à Rua 

R de S. Dâmaso, 89 — G u i m a r ã i s .

D E  M IT O S  & C .‘ , L . DA

C 7 * S 7 S  D O  h E Q U E  
■

T O U R A L  T E L E F O N E - 6 4  GUIMARÃIS

Partiçiparq qtie já reçeberanq 0 SORTIDO 
COMPLETO para a presente estação de Uerão:

Jtfodas, Sedas, fazendas de lã, f a ­
zendas de algodão, Casemiras para fatos 

£ em cor e preto, Zecidos para tufos, Jtfa-
Ihas, jYíeias e Jtfiudezas.

EXPOSIÇÕES AO DOMINGO.
BREVEMENTE:
Cartazes com 0 Mostruário çorqpleío desta Casa.

pturas de indivíduos por roubos, 
desordens e transgressões ao Código 
de Posturas.

— Na segunda-feira de manhã hou­
ve um princípio de incêndio numa 
casa da Rua Dr. Avelino Germano, 
pertencente à Sr.» D. Adelina Cri­
sóstomo da Silva Bastos e habitada 
pela família do nosso prezado amigo 
Sr. Celestino Lobo. Os bombeiros 
compareceram ràpidamente.

Çrémio dos negociantes 
de carnes

Foram nomeados delegados, neste 
concelho, do Grémio Distrital dos 
Comerciantes de Carnes, os nossos 
prezados amigos Srs. Joaquim de 
Sousa Pinto, desta cidade, e José 
Oliveira, da vila das Taipas.

Xicença do Comércio 
e Jndústria

As licenças do exercício do Co­
mércio e Indústria que não forem 
pagas até ao fim do mês corrente 
ficam desde logo agravadas com a 
multa respectiva.

jjoas fes ta s
A tôdas as pessoas que se digna­

ram apresentar-nos cumprimentos 
de boas festas, os nossos agradeci­
mentos.

Xegião portuguesa 
Batalhão n.° 13

São avisados todos os Legionários 
da Séde dêste Batalhão, que a ins­
trução, hoje, domingo, é às 8,45 ho­
ras.

Quartel em Guimarãis, 17 de Abril 
de 1941.

O Comandante do Batalh&o,
(a Ernesto Moreira dos Santos.

Tenente.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Venda do Capacete Jrtinia- 
fura no Concelho de Çui- 
marãis

Na área do concelho de Guima­
rãis, foi de Esc. 741 #5o a impor­
tância total da venda do «Capacête 
Miniatura», levada a efeito nos dias 
10 , i i ,  1 2 , i3  e  1 4  d o  c o r r e n te  m ês ,

a favor do cofre da Sub Agência de 
Guimarãis da Liga dos C. da G. 
Guerra. A contribuição obtida por 
localidades, foi a seguinte ; Guima­
rãis, 372^ 2 0 ; Vizela, i68# oo ; Pevi- 
dém, 126^ 00 ; e Taipas, j5$>3o.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Maria Augusta da Custa Couto Figueiredo

No penúltimo sábado, ao princí­
pio da noute, finou-se, repentina- 
mente, contando 84 anos de idade, 
a Sr.» D. Maria Augusta da Costa 
Couto Figueiredo, estremosa mãi 
da Sr.» D. Júlia do Couto Figueire­
do Carneiro da Silva, sogra do esti­
mado Chefe dos Correios, Telégrafo 
e Telefones, nesta cidade, o nosso 
prezado amigo Sr. Julião Carneiro 
da Silva e avó dos Srs. Mário de Fi­
gueiredo Carneiro da Silva, hábil 
agente técnico ue Engenharia dos
C. T. e T . ; Julião de Figueiredo 
Carneiro da Silva, estudante de Me­
dicina e António de Figueiredo Car­
neiro da Silva, estudante do Liceu 
desta cidade.

A finada era possuidora de exce 
lentes predicados, tendo a sua morte 
causado muita consternação.

O seu cadáver foi trasladado na 
manhã de terça-feira, para o Cemi­
tério de Melo, Gouveia, terra da na­
turalidade da extinta, onde se efec­
tuou o funeral.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial ao nosso prezado 
amigo Sr. Julião Carneiro da Silva e 
sua Esposa, que ainda há poucas 
semanas haviam sofrido o duro gol­
pe do falecimento de uma sua estre­
mecida fiiha, apresenta «Noticias de 
Guimarãis» os seus cumprimentos 
de sentidas condolências.

De luto
Em Vila Real, e contando 96 anos 

de idade, finou se, na última segun 
da-feira, a Sr.a D. Maria Amélia Pin­
to Ferreira, mãi da esposa do nosso 
prezado amigo e distinto médico ve­
terinário, residente em Lisboa, Sr. 
Dr. Guilhermino Rodrigues e avó 
dos nossos prezados amigos e dis­
tintos advogados nesta cidade. Srs. 
Drs. Francisco e José Pinto Rodri­
gues.

«Notícias de Guimarãis» endere­
ça-lhes os seus cumprimentos de 
condolências.

—  P e lo  f a le c im e n to  d e  su a  e s t r e -

D. Maria dos Prazeres da Costa Carvalho
A G R A D E C I M E N T O

Sua família, embora julgue ter agradecido a tôdas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa ex­
tinta e às que lhe apresentaram cumprimentos de pezar, vem 
por êste meio reparar qualquer falta involuntária, reiterando 
a todos o seu maior reconhecimento.

A te lie r de Vestidos e Chapéus
--------  DE --------

A R M A N D A  FO N SE C A
Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes 

e Senhoras em geral que faço a minha EXPOSIÇÃO  
DE CHAPÉUS para a próxima Estação na minha 
residência, à Rua da República, N.° 91-1.°, nos dias 24 
e 25 do corrente. Lâ encontrarão V. Ex.as uma grande 
colecção de chapéus, adquiridos nas mais acreditadas 
Casas de LISBOA.

Agradece a visita
A r manda Fonseca.78

j I (1 II f (I C Completo sortido em serviços para me- 
! L  U U ç H 1 — sa, chá, café e peças avulso.
X lfinDflDTA_Orande variedade em serviços, peças

' avulso e artigos de fantasia para brindes.
■ — Vendas a dinheiro ou a prestações.\

|H = Sortido completo em tintas, óleos e ver- 
1H ”  nizes para pintura.

í  PAPEL PARA FORRAR CASAS = Boas colecções a preços sem concorrência.
! MOLDURA PARA QUADROS.
|  DEPÓSITO DE PÓLVORA DO ESTADO. = ARTIGOS PARA CAÇADORES. 
* Agência da Companhia de Seguros «Portugal Previdente».

j FERMIGES 6DIBMS & IBIHHH. SUGISSCR
j Rua da R e p ú b l i c a ,  8 4  a 92
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rrosa mãi, ocorrido, há dia?, em 
Terras de Bouro, encontra-se de lu­
to o nosso prezado amigo Sr. Dr. 
Manuel Jesus de Sousa, estimado 
proprietário do Laboratório «Hórus», 
a quem apresentamos, igualmente, 
os nossos cumprimentos de condo­
lências.

— Pelo falecimento de uma sua 
tia, também têm estado de luto os 
nossos prezados amigos Srs. Augus­
to Joaquim da Silva, hábil solicita­
dor e Manuel Joaquim da Silva, 
guarda-livros da firma Bernardino 
Jordão, Filhos & C.», Ltd.*.

Os nossos cumprimentos de pê* 
zames.

Sufragando
Na quarta-feira passada, celebrou- 

-se, na paroquial de S. Sebastião, um 
terno de missas por alma do Sr. João 
Evangelista das Neves Almeida, acto 
que foi muito concorrido.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Acompanhado de sua esposa, regres­
sou a Lisboa o nosso prezado amigo e 
distinto Magistrado Sr. Dr. Raúl Al­
ves da Cunha.

— Também regressou a Lisboa o 
nosso prezado conterrâneo e amigo e 
importante industrial e capitalista Sr. 
Lino Teixeira de Carvalho.

— Eeteve entre nós. de visita a sua 
família, o nosso prezado amigo e dis­
tinto Comandante Militar de Bragan­
ça Sr. Tenente Coronel Malaquias Au­
gusto de Sousa Guedes.

— Esteve entre nós, no passado 
domingo, o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante no Pôrto, Sr. 
Manuel da Rocha Mendes.

— Regressaram a Bragança e Lis­
boa, respectivamente, acompanhados 
de suas famílias, os nossos preza­
dos amigos Srs. Alferes Luís Mendes 
Lopes Cardoso.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo Sr. Coronel Luis Pe­
reira Loureiro.

— Esteve entre nós o também nosso 
prezado amigo Sr. Coronel Alcino Ma­
chado.

Doentes
Têm passado bastante doentes os 

nossos prezados amigos Srs. João do 
Couto Salgado e António Pereira Fer­
raz.

— Estiveram ligeiramente incomo­
dados os nossos prezados amigos 3rs. 
José das Neves Ribeiro de Magalhãis, 
estimado gerente da Filial do Banco 
Ferreira Alves e Pedro Nunes de Frei­
tas.

— Esteve doente o nosso prezado 
amigo Sr. João da Silva Martinho.

— Tem estado ligeiramente incomo­
dado o nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial Sr. João Mendes Fer­
nandes.

— Tem estado doente a Sr.* D. Elisa 
Dias, tnài dos nossos amigos Srs. Au­
gusto Joaquim da Silva e Manuel 
Joaquim da Silva.

— Tem estado doente a esposa do 
nosso prezado amigo e distiinto Inten 
dente da Pecuária, Sr. Dr. José da 
Conceição Gonçalves.

— Também tem passado doente, es­
tando já  em vias de restabelecimento, a 
esposa do nosso prezado amigo Sr. 
Rafael Ferreira de Carvalho.

— Tem guardado o leito, um pouco 
encomodado, o nosso prezado amigo 
Sr. Manuel de Oliveira Cosme.

— Tem estado doente o nosso preza­
do amigo Sr. Manuel Fernandes de Oli­
veira e Castro, estimado guarda-livros

A todos os doentes desejamos o mais 
breve e completo restabelecimento.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 21, a Sr* D Maria Augusta 

de Sousa Queiroz; dia 23, o nosso 
amigo Sr. José Sílvio Pereira de Frei­
tas ; dia 25, os nossos prezados amigos 
Srs. João Mendes Fernandes, concei­
tuado industrial de padaria e João 
Paulo Machado da Silva; dia 26, o 
ilustre advogado e nosso prezado ami­
go Sr. Dr. António do Amaral; dia 
28, o nosso prezado amigo e distinto 
advogado Sr. Dr. João Neto e no dia 
30, o também nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante local Sr. Do­
mingos Martins Fernandes.

— Fêz anos no passado dia 6, a es­
posa do nosso prezado amigo Sr. An­
tônio Soares Barbosa de Oliveira. 
Embora tarde, apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos de felicitações.

— No dia 26 fa z  anos o nosso pre­
zado amigo Sr. Camilo Nogueira da 
Costa.

A todos, apresenta “Noticias de Gui­
marãis„ os seus cumprimentos de feli­
citações.

Vi da  C a t ó l i c a
Visita Pascal — Com a costumada 

solenidade, realizou-se, no domingo, 
em tôdas as freguesias do concelho, 
a tradicional Visita Pascal, tendo-se 
notado, durante todo o dia, as cos­
tumadas manifestações festivas.

Companhia de Jesus — Conforme 
programa já publicado neste jornal, 
realiza-se hoje, na Igreja de N.» S. 
da Oliveira, uma imponente festivi­
dade, que foi precedida de um solene 
triduo, comemorando o 4.0 Centená­
rio da Companhia de Jesus.

N.a S. dos Prazeres — Na Igreja 
dos Santos Passos e a expensas da 
Ex.®1» Condessa de Margaride, reali- 
za-se, amanhã, uma imponente fes­
tividade em honra de N.» S. dos 
Prazeres.

H a v e rá ,  à s  t i  h o ra s ,  M issa  c a n ta ­

da. A’ tarde, exposição do SS.”° 
Sacramento e, às 18 horas, Vésperas, 
Sermão pelo Rev. Abade da Foz e 
outros actos religiosos.

Peregrinação a Fátima— Está aber­
ta a inscrição para esta Romagem 
de Fé, no Santuário de Fátima, a 
qual se efectua em comboio especial, 
nos dias 16 e 17 de Junho próximo. 
Na peregrinação devem tomar parte 
os organismos da Acção Católica 
desta cidade e das freguesias circun­
vizinhas, assim como alguns Colégios 
e bastantes sacerdotes.

Na Cova da Iria, celebrar-se-ão, 
sob a direcção do Rev. Domingos 
Gonçalves, tôdas as cerimónias que 
habitualmente se costumam realizar 
nos dias 12 e i3 de cada mês.

A inscrição fecha no dia 1 de Ju­
nho, prestando todos os esclareci­
mentos o digno Chefe da Estação 
dos Caminhos de Ferro, desta cidade, 
Sr. David dos Santos Oliveira,

Câmara Municipal

de Mascotelos, Escritor Ilustre e in­
cansável Arqueólogo ; considerando 
que uma antiga vereação desta Câ­
mara, no louvável intuito de prestar 
homenagem ao seu antigo Presiden 
te, deliberou que fôsse dado o seu 
nome à Avenida que do antigo Lar­
go de João Franco Castelo Branco, 
hoje Praça da República, da vila de 
Vizela, vai até perto do Matadouro 
Municipal; considerando que o seu 
nome foi mais tarde, substituído por 
out ro; proponho :

Que esta artéria volte a ter o seu 
antigo nome e sejam colocadas pla­
cas nos extremos da referida Aveni­
da, com os dizeres : «Avenida Abade 
de Tagilde — Padre João Gomes de 
Oliveira Guimarãis, Escritor e Ar­
queólogo», para que passe à poste­
ridade o nome de tão Ínclito Cida­
dão».

VIDA SINDICAL
Sindicato dos Caixeiros

Sessão do dia 16.
Em sua sessão de 16 do corrente, 

a Câmara Municipal deliberou :
Adquirir 19 colunas para a ilumi­

nação da Avenida dos Pombais ; en­
carregar das obras de reparação da 
Escola Primária de Caldeias o mes 
tre de Obras Jerónimo de Sousa, 
pela importância de Esc. i.6o6$oo; 
mandar proceder à reparação de um 
aqueduto e de oito metros de valeta 
na estrada Municipal n.°25,deAtim 
à Igreja de Infias; autorizar o paga­
mento de Esc. 3o.343^oo à Caixa 
Geral de Depósitos, do empréstimo 
de 600 contos contraído por escri­
tura de 11 de Novembro de 1932 ; 
conceder o subsidio de Esc. 173^20 
aos Bombeiros Voluntários de Gui­
marãis, importância por estes paga 
de água municipal consumida em 
1949; autorizar o pagamento de 
Esc. 2.ooo#>oo ao mestre de obras 
Manuel Dias, por conta da obra rea­
lizada no aumento do Cemitério da 
freguesia da Costa e de igual quan­
tia ao mestre de obras Manuel Gi 
gante da Costa, por conta da obra 
de empedramento e fornecimento da 
respectiva pedra, na estrada camará­
ria de Guardizela, lugar do Carva­
lhal.

Abade de Tagilde — Proposta — O 
vereador Sr, José Ribeiro Moreira 
de Sá e. Melo apresentou à Câmara 
a seguinte proposta, que foi aprova­
da por unanimidade :

«Considerando que no próximo 
dia 20 passa o 2 9 ® aniversário da 
morte do que foi Abade de Tagilde 
— P.® João Gomes de Oliveira Gui­
marãis, nascido em 29 de Dezembro 
de i833, na freguesia de S. Vicente

Por despacho de 4 do corrente, 
foram sancionados os corpos direc- 
tivos da Secção de Guimarãis dêste 
Sindicato, ficando assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, Do­
mingos Mendes Fernandes; Secretá­
rios, Manuel Pinheiro e Alberto de 
Sousa Mascarenhas.

Direcção — Presidente, Francisco 
da Silva Correia; Secretário, Fran­
cisco Laranjeiro dos Reis; Tesou­
reiro, José Maria dos Santos Fon­
seca.

iii lita to  lational da lodistria Têitll
Assistência — Movimento do mês 

de Março : 134 subsídios em pão. 
Pevidém, 67 subsidiados ; Guardize­
la, 14 ; Serzedelo, 12 ; Guimarãis, 1 1 ; 
Covas, 6 ; M. de Cónegos, 5 ; Vize­
la, 19. 63 subsídios a desemprega­
dos, a 2o#>oo, i 36o#>oo; 2 subsídios 
a doentes, a 40^ 00, 8o#>oo.

Assistência médica — Consultas : 
No Pevidém, 2 4 ; idem, 2 visitas; 
Moreira de Cónegos, 25 consultas; 
Nespereira, 18 ; Guimarãis, 4 7 ; Nes­
pereira, 6 visitas; Guimarãis, 3; tra­
tamentos eléctricos, 3. Operários 
colocados por êste Sindicato, 3.

Consultas médicas todos os dias 
no Consultório da sede dêste Orga­
nismo Corporativo.

A S  S E N H  O R A S !
MARIA ALICE PIR E S, m o ra ­

d o r a  n a  T rav e ssa  d o s  B im b a is , 8  —  
G u im a rã is — e n c a rre g a -se  d e  a p a n h a r  
m alh as  em  tô d a  a  q u a lid a d e  d e  m eias  
d e  S e n h o ra , g a r a n t in d o  a  p e rfe iç ã o  e  
r a p id e z  d ê s te  t ra b a lh o .



D Chefe ia Aviação Britânica,
O Marechal Chefe das Forças Aéreas 

SIR CHARLES PORTAL

Poucos escritores contemporâneos 
terão tido a possibilidade de estudar 
de perto duas personalidades tão em 
evidência coino o Marechal do Ar do 
Reich, Gcering e o Marechal Chefe 
das Fôrças Aéreas Britânicas, Sir 
Charles Portal, rivais n.° 1 das Fôr­
ças Aéreas Alemãs e Britânicas.

Em 1917, Sir Charles Portal era o 
Major Portal, Combatente da Grande 
Guerra em França.

Em 1932, o então Capitão Gcering 
que combateu, na qualidade de avia­
dor do lado alemão, deixou a aviação 
para se enfronhar na política interna­
cional. Agora estão de novo em cam­
pos adversos e ambos são homens de 
acção, de comprovada competência 
no manejo daquela arma e no conhe­
cimento dos efeitos devastadores dos 
bombardeiros de longo curso, na 
guerra moderna. Todo o Mundo sa­
be quem é Gcering. Mesmo na Grã- 
-Bretanha poucos conhecem Portal.

Portal, como Gcering, aprendeu a 
batalhar no ar no início dos aviões de 
combate, quando os primeiros azes 
alemãis se aperfeiçoavam nas mano- 
brss, quando Immelrnann desenvol­
veu o seu «truc» de subida e Boelcke 
se despenhava das alturas; quando 
von Richthofen voltejava sôbre o 
Somme. Immelrnann, Boelcke, von 
Richthofen e os azes ingleses McCud- 
den, Mannock, Bali morreram. Vi­
vem Portal e Gcering, júniors da úl­
tima guerra mas ambos mestres de 
aviação.

Os combates que se estão desen­
volvendo sôbre a Inglaterra chamam 
a atenção para o comparativamente 
pouco conhecido Portal; pouco co­
nhecido em comparação com Gcering.

Que espécie de homem é êste Por­
tal, que, em Outubro de 1940, foi 
nomeado chefe estratega da Royal 
Air Force?

E' um homem com uma decidida 
propensão para a mecânica. Antes 
da Grande Guerra tinha já um amor 
louco pelas motocicletas e quando 
rebentou a guerra, em Agosto de 
1914, era um dos corredores em 
Brookland, a famosa pista de corri­
das de carros ingleses.

Oito dias depois Portal estava em 
França como correio de ligação. Exer­
ceu êste lugar até à retirada de Mons. 
Logo a seguir foi promovido e passou 
a comandar o Corpo de Motociclistas 
de Ligação até Junho de 1915, quan­
do se alistou no então chamado Real 
Corpo de Aviação, couio observador. 
Foi com o treino de observador que 
se fêz um verdadeiro combatente das 
fôrças do ar. De 1919 a 1922 foi Che­
fe Instrutor em Cranwell, a bem co­
nhecida escola de aviação inglesa, 
Cargos progressivos levaram-no ao 
pôsto de Instrutor da Air Force no 
Imperial Defence College eao Coman­
do Supremo em 1940.

Os seus amigos afirmam ter-se sem­
pre mantido o mesmo homem desde 
que era o Major Portal em 1917.

Gcering e Portal são de facto adver­
sários de respeito!

(liritanova Features Service).

Chapéus para Senhora e Criança
MARIA DO CÉU MENDES SILVA participa a tôdas 

as Ex.mas Senhoras que abre a Estação de Verão nos 
dias 25 e 26  do corrente.

Desde já agradece o favor de uma visita à sua casa 
na Rua de Santo António, 8 7 —Telf. 2 8 0 —Guimarãis.

A Albufeira do Ermal
São muitas centenas de braços que 

na fértil ribeira grangeavatn os terre­
nos e do seu trabalho tiravam o pão 
de cada dia, que presentemente se 
encontram a braços com a miséria.

Enquanto duraram as obras de le­
vantamento da barragem, a Compa­
nhia Electro-Hidráuhca de Portugal 
facilitou a vida aos trabalhadores lo­
cais, empregando-os nos vários ser­
viços.

Era digno de ver-se aquêle enorme 
formigueiro humano, de muitas cen­
tenas de pessoas de ambos os sexos, 
jovens, adultos e até avançados na 
idade, em vai-vem constante, dia e 
noite, fazendo surgir do nada o co­
losso que hoje admiramos.

Mas a empreitada atingiu o seu 
fim e muitos dos infelizes que o des­
tino expulsara do seu tugurio na ri­
beira, viam-se novamente a braços 
com a miséria, pela falta de trabalho 
com que pelo suor do seu rosto 
pudessem angariar recursos para um 
pouco de pão com que mitigassem a 
fome a si e aos seus. Muitos la foram, 
para longes terras, em busca da for­
tuna, tantas vezes adversa, na faguei­
ra esperança de melhores dias. Mas 
quantos, infelizmente, encontraram, 
em lugar do anhelado bem-estar, o 
infortúnio e a morte !

E' esta a primeira página triste pa­
ra o Concelho de Vieira, que viu de 
um momento para o outro aumentado 
em extraordinária proporção o seu 
desemprêgo e elevada a crise, para 
cujo debelamento não sabe onde en­
contrar recursos.

Esperava-se, não sabemos com que 
fundamento, que no local da barra­
gem seriam estabelecidas fábricas, 
nas quais encontrariam colocação bas­
tante os despedidos dos trabalhos 
agrícolas. A verdade, porém, é que 
a indústria não substituiu a agricul­
tura e a actividade civil de tantos tra­
balhadores humildes atrofiou-se e 
morreu à míngua de campo para o 
seu convívio.

E não venham dizer-nos que o pa­
gamento justo, exagerado que fôsse, 
dos terrenos submersos produziu 
quantia bastante para suprir a falta 
do trabaluo que ali se desenvolvia.

O proprietário local assistiu, com 
as lágrimas nos olhos e o coração a

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828

T E L E F O N E S  í  ™
l e E s t a d o ,  5 7

A gentes de N aveg ação , de T râ n s ito , de F ab rican tes
e N eg o c ian tes  es tran je iro s  e n ac io n a is

sangrar, à destruição do seu lar. Deus 
sabe quantas vezes levantado à custa 
dos maiores sacrifícios; recebeu a 
moeda correspondente ao seu valor e 
deu-lhe destino que sem dificuldade 
lhe permitisse conseguir algum resul­
tado sem maiores cuidados. Mas não 
curou, naturalmente, de inquirir do 
destino dos que dia e noite moureja­
vam para que os seus bens fôssem 
rendosos; nem mesmo o contrário 
era de esperar, visto que a ribeira, 
como a propriedade muito dividida, 
não deixou a ninguém possibilidade 
financeira para grandes empreendi­
mentos.

E o pobre trabalhador lá ficou en­
tregue a si próprio, lutando com a 
fome e com a miséria, sem que no 
horizonte da sua negra vida lhe sur­
gisse uma aurora salvadora.

Esta situação manteni-se ainda, 
apesar de já percorrer grandes dis­
tâncias o cabo condutor da energia 
eléctrica da Albufeira do Ermal que 
se transformou em potente alavanca 
do progresso de Portugal.

Mas não foi só a economia indivi­
dual do pobre trabalhador que se 
abalou profundamente com esta obra, 
que bem pode dizer-se nacional.

Também o Concelho de Vieira foi 
imensamente prejudicado, podendo 
dizer-se, sem receio de controvérsia, 
que à custa dos seus sacrifícios se er­
gueu essa fonte de riqueza nacional. 
E' o que vamos ver.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 17.

Como já dissemss, é no próximo 
dia 27 do corrente, qne o Futebol 
Club do Bairro vetn aqui jogar cora o 
Futebol Club de Vizela, no campo da 
Vista Alegre, desta vila.

D’ de prever uma boa tarde de fu­
tebol, e uma enchente, atentas as vá 
rias circunstâucias que influem para 
um crescente entusiasmo e renhido 
afan na disputa da vitória, porque o 
“Bairro„ é ura adversário de relativa 
importância. Aguardemos.

— Lá passou o dia de Páscoa - ..  
como tudo passa, afinal, neste mundo 
terreno, de vida efémera e transitó­
ria! • •

Aparte uns pequenos incidentes qne 
se registaram aqui e além, nada, feliz­
mente, ocorreu com carácter de gravi­
dade, e, aqueles pequenos incidentes 
registados aqui e além, isoladamente, 
— alguns, até, de feição cómica! — 
devem-se, provavelmente, a um pouco 
de excesso de expausão alegre-. 
bafejada pela animação talvez descul­
pável, qne o dia tradicional pode tole 
r a r !

0  dia esteve lindíssimo, de sol bri- 
lhaute, e a temperatura quente. . .  
secava um tanto mais a garganta!

Houve por cá bastante movimento.
— No domingo passado, pelo meio 

dia, chegaram aqui as auto bombas 
qne foram convenientemente arranja­
das e renovadas com modernas ada­
ptações, em Braga, nas oficinas Pei­
xoto. Ficaram optiraos, satisfazendo 
tôdas as exigências. Parabéns à digua 
Corporação de Bombeiros.

Os novos carros, patentes à visita 
do público, foram admirados por 
muita gente, merecendo palavras de 
louvor a digna Direcção que preside 
aos destinos da benemérita colectivi- 
dade.

A’ chegada daqueles novos carros, 
estralejaram potentes foguetes em si­
nal de regosijo e saiidação.

— Com suas famílias vieram passar 
as férias da Páscoa os vários estudan­
tes desta vila e outros empregados

que fora daqui exercem a sua profis­
são nos vários ramos de actividade.

— Também aqui vimos o Sr. Raúl 
Machado, da Quinta da Devêza — Vi- 
zelense que em Lisboa exerce a sua 
actividade no ramo comercial.

— Retirou para o Pôrto, cora sua 
espôsa, S r /  D. Guilherraiua Ramalho 
Lemos, o nosso amigo Sr. Mário Dias 
Pereira de Lemos, que veio passar o 
domingo de Páscoa com sua família, a 
cujos carinhos deixou, por alguns dias, 
a sua interessante Inezinha- . • se as 
saudades - • • o permitirem !

— Também esteve nesta vila, com 
sua família, tendo já  retirado para o 
Pôrto, o nosso Amigo Sr. César Ma 
chado Calda3.

— No próximo domingo, 20, como 
já se disse aqui, realiza-se em S. Mi­
guel, a procissão majestosa do Senhor 
aos entrevados, de manhã, e de tarde 
a procissão do Senhor da Boa Morte, 
— procissões que infundem sempre o 
mais profundo respeito e o mais cari­
nhoso afecto, e se tornam, como de 
costume, imponentes e grandiosas!

Se em nada desmerecerem dos mais 
anos, como é de supôr, verificar-se-à, 
durante o seu trajecto, uma estrada 
de verdes... caindo por vezes, sôbre 
o Pálio, uma verdadeira chuva de 
flores desfolhadas, que impressiona!

— No pretérito dia 10 do corrente 
(quinta-feira santa), foi pedida em ca 
sarnento, pelo capitalista Sr. Manuel 
Soares Moreira Guimarãis, para o 
Sr. Mário Rodrigues Paiva, de Gui­
marãis, filho do.Major Sr. Joaquim 
Rodrigues de Paiva e de sua falecida 
espôsa, D. Ana Rodrigues de Paiva — 
a simpática dama vizelense, Sr.* D. 
Isabel Dias Pereira de Lemos, gentil 
filha do nosso amigo Sr. José Dias 
Pereira de Lemos, e enteada da S r/ 
D. Felismina Pereira Mendes, digna e 
atenciosa Chefe da Estação Telégrafo 
Postal, desta vila.

Ao elegante par, descendente de fa 
milias honestíssimas e muito religio­
sas, antecipamos os nossos votos e 
desejos de felicidades à luz da santa 
paz de Deus!

— No próximo domingo, 20, exibe- 
-se no Ciue-Parque o importante filme 
“ Legião de Zôrros„, que vem prece­
dido de justa fama.

Nos grandes ceutros, e, ultimameu- 
te no Pôrto, êste imponente filme tem 
sido imensamente apreciado e aplau­
dido, pelos lances dramáticos de qne é 
repassado! — C.

COMARCA DE GUIMARÃIS

TINTURARIAe LAVANDARIA

Rua Dr. Avelino Germano, 14 e 16
q x j i  iiivd: a e Ã i s

Telefone 78 (chamadas por favor) 

i L avados a seco. T intos finos.
j LUTOS EM 24  HORAS.
!
I Tinge, limpa e lava a sêco tôda a 
| qualidade de fazendas, fatos, sobre- 
j tudos, gabardines e vestidos feitos
I e desmanchados.
1
i TINTOS DIÁRIOS PARA LUTO.

S ecre taria  Ju d ic ia l

A N Ú N C I O
(1 / publicação)

Pela 3.a Secção da Secretaria 
Judicial da comarca de Gui­
marãis, e, nos autos de Inven­
tário Orfanológico, em que é 
inventariado, Manuel Ribeiro, 
casado, lavrador, morador que 
foi no lugar de Tremonde, 
freguesia de Calvos, desta co­
marca, e, em que é inventa- 
riante, a viúva que do mesmo 
ficou, Ana Lopes, residente 
no mesmo lugar e freguesia, 
no dia 4 do próximo mês de 
Maio, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co­
marca, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública, 
para serem entregues a quem 
maior preço oferecer acima 
daqueles por que vão à praça 
os seguintes bens imóveis: — 
N.° 9. — A leira denominada do 
Barroco, sita na freguesia de 
São Lourenço de Calvos. Acha- 
-se descrita na respectiva Con­
servatória sob o N.° 7.494, a 
folhas 37 do L.u B. 2f). Está 
inscrita na respectiva matriz 
predial rústica sob o Art.° N.° 
415, indo à praça pela quan­
tia de 264$00.

N.° 10. — Um moinho de duas 
rodas e terreno junto com ár­
vores de vinho e fruta, situa­
do na mesma freguesia. Acha-se 
descrito na respectiva Conser­
vatória sob o N.° 7.439 a fo­
lhas 37 do Livro B. 26. Está 
inscrita na matriz urbana sob 
o Art.° N.° 54, e, na matriz 
rústica sob o Art.° N.° 416, 
indo à praça pelo valor total 
de 4.638$40.

N.° 11. — Sorte de mato do 
Pinheiral, sita no lugar de seu 
nome ou Pandeira, freguesia 
de Serzedo. Está descrita na 
respectiva Conservatória sob 
o N.° 17.751, do L.° B. 52. 
Está inscrita na matriz predial 

j rústica sob o Art.° N. 246,
! indo à praça pelo valor de 
| 849$20.
! Guimarãis, 15 de Abril-1941.

T^usting VENDE-SE um 
Austing em bom 

estado, tipo luxo, rnodêlo 1935, 7 ca­
valos.

N e s ta  R e d a c ç ã o  se  in fo rm a . 29)

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito substituto,
7eodoro Teixeira Pita.

O Chefe da 3.a Secção,

Luiz Cândido Lopes.
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r Á G U A  D E  c o l ó n i a !

í NAUS OE PORTUGAL i

0

Finalnqenfe apareçeU a água de Colónia qUe Portu­
gal esperava.
adorável perflirne da COLONIfl NAUS DE 
PO RTU G A L— larga e Iongarqente Usado no I  
estrangeiro — íornou-a também a preferida das í 

f  senhoras e cavaleiros de gôsto verdadeira- j  
mente requintado. j

Pela simpliçidade e graça do seU perfume está j 
indicada para Uso dUrantç todo o dia e para as j 
reuniões noçíUrnas. *

A gua de  C o lón ia  NAUS D E PORTUGAL.í

I
Jjeposifáríos em Çuimarãis: j
j Dias & Carvalho -C A S A  DAS GRAVATAS j
L h — H— M—  II — ■ #-— .«^1 —  ..«■» II —  IIMí .mI

o  n o r i c i A / *  d o
C b l P I / T A

S U C H o  CHHRADI/TiCH

D E S E M P A T E  P A R A  P E C I F B A B

N.° 10 —  3.° ano— 9.® SérieD A  8 . 1 S É R I E

R E S U L T A D O S

Decifrações e autores

l . °  n .° :  1) menospreço (Rocambole); 
2) verosimii.m exte (Lérias); 8) via 
getn (Lérias); 4) revêsos (Rocambole).

2/  n.°: 1) epopeia (Lérias); 2) mal­
ditoso (Rocambole); 1) comoção (Ro­
cambole) ; 2) falado (Lérias); 3) ne­
fasto (Rocambole); 4) COMODO; (Lérias)

Quadro de distinção

Lérias e Rocambole: 2 pontos cada

E3in -verso

D Antiga

RELATORIO
Meu caro Lusbel

No cumprimento da incumbência que 
me foi designada por si, apreciei as 
produções publicadas para desempate 
da 8/  série, mas como elas veem de­
signadas numèricamente com os mes­
mos algarismos, distinguirei um dos 
números por A e outro por B, sendo 0 
primeiro 0 que publica duas mefistofé­
licas apenas.

Feito 0 esclarecimento, segue 0 pa­
recer.

Húmero A : — Em verso 0 valor 
dos dois trabalhos é muito aproxima­
do, embora de ideias bem diferentes; 
fracos de ritmo e pouco lógicos. Pelo 
seu melhor arraujo charadístico classi 
fico em l.° lugar 0 soneto intitulado 
“A única verdade*.

Em prosa equivalem-se também os 
dois trabalhos; a n.° 4, mais correcta 
tècnicamente, fica em primeiro lugar.

Número B :  — Voto na n.° 2, em 
verso, que, apesar de alguns defeitos 
de forma, é superior à n.° 1 .

Na prosa voto n.° 4, porque corres­
ponde mais à verdade do conceito que 
encerra.

E tenho dito.
Disponha sempre do coufr&de e amigo 

La ruce.
#

Atenção : —  Novamente empatados, 
cada um dos contendores deve enviar 
-nos 1 trab ilho em verso e 2 em pro­
sa, os quais serão julgados pelo mes- 
Juiz. Era caso de uovo empate, ven­
cerá 0 autor da produção em verso.

As produções devem estar em nosso 
poder até ao dia 28 do corrente.

Quadro de Honra

Agnus Matutus, A. L. C., Alguém 
Aljofe, Alvarinto, Bíscaro, Conde 
Copofóuico, Diadema, Don Zé Fra 
nnli, Dr. Ornar, Dropê, E’dipo 
E’dipo Ignoto, Emecêpê, Erbelo 
Etnop, Faraó, Fidélio, Fosquinha 
Hanibal, Já Mexe, Josilcar, Laruce 
Lérias, Madarae Lérias, Miloca 
MÍ8s Benfica, Miss Sporting. Mora 
-Rei, Moreuita, Olho de Lince, Ora 
vai, Oteblo, Pacatão, P. de inkin 
Psole, Quico, Rei Téxai, Rei Viola 
Rocambole, Rctie, Sabri?aita, 8a 
dino, Satanaz, Tiuobe, Valis, X 8 
e X-9,

Totalistas.

R iba d'Ave. A riedam .

Quadro de Mérito

| Ariedam, Doralvas e Nelson Edy, 9 |

10) Aquêle que furta, 0 próximo 
atormenta. — 2
Lisboa. DR. OMAR.

11) Só Deus determina 0 fim de 
tudo. — 3

F araó
Novieeim as

(Imitando certos confrades)
12) Esta ave-do-pataíso, olha para 

a serpente dò Brazil. — 2-1
Lisboa. AUGUSBELO.

13) Em uFrança„, sempre houve 
má vontade ao homem muito femeeiro. 
- 3  2
Lisboa. F osquinha (f. l .).

14) Tal defeito, a meu ver, pro­
porciona a bebedeira. — 2-1
Gelfa. Juiz do R io (s. e.)

15) Ouvir um pedagogo descrever 
as grandesas da nossa Pátria, é caso 
para se ficar pensando no que se ou­
viu. — 2 1
Gelfa. _______ NÉLiTO (J. E.)

u O R D I S I „

Ao prezado confrade e nosso Amigo 
Ordisi, solicitamos a apreciação aos 
trabalhos constantes dos n.01 10, 11 
e 12 , escolhendo em cada, 0 melhor 
em verso e 0 melhor em prosa, 0 que 
antecipadamente agradecemos.

*
—Aslistas dêste número devem estar 

em nosso poder até ao dia 11 de Maio.

Encobre os maus sentimentos, — 3 
A ninguém faças tormentos,
Sê, no bem, sempre esforçado!
Onde vires a pobreza, — 3
Vale-lhe, mas com nobreza,
E com modo disfarçado.
Lisboa. ROTIE (T. E. — G. X.)

2) Sincopadas
0' minha irigueirinha, eu quero-te abraçar 
E longos beijos dar-te. . .  um doido de prazer; 
Ter os banh08 da luz do teu profundo olhar,
E tôda a vida minha assim permanecerl—3-2 
Geifa. R omeu II (s. e .— g . o. a.)

IEJxxi p r o s á

(Ao amigo A. L. C., com um abraço)
3) Escurecer a Verdade, é menos­

prezar a dignidade. — 3-2
Pôrto. A lvarinto (t . e . — l . a. c.)

4) Quem tem dignidade, suas ac- 
ções pondera. — 3-2
Pôrto. Conde (a . c . i.)

5) A disciplina num lar é riqueza 
de alto preço. — 3 2

G ato-maltès.

6) Peixe pequeno corta-se com ins­
trumento cortante. — 3-2
Lisboa. O r.VVAL (G. C. L ).

7) A falta de alimento na Europa, 
causa grande receio. — 3-2
Setúbal. PÉPITA (s. C. S.)

8) Rei pôsto, após Rei mortol— 5-4
V. N. de Gaia. R ei Carto.

Bifformos
9) A bebedeira induz ao êrro. — 2

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis».


